
  

FRONTEIRAS ENTRE MÍSTICA E ESTÉTICA

NO SÉCULO XX: UNDERHILL, JANKÉLÉVITCH

E GARCÍA BACCA *

Frontiers between mysticism and aesthetics in the 20th century: Underhill,
Jankélévitch and García Bacca

A mística, embora implique certa relação com o suprassensível, 
apresenta traços fenomenológicos comuns com a experiência sensível do 
belo e com a criação artística. Este artigo pretende examinar as imprecisas 
fronteiras entre a mística e a estética a partir de três autores do século 
XX, estudiosos de Plotino: Evelyn Underhill, Vladimir Jankélévitch e 
Juan David García Bacca. Primeiramente, será analisado o estatuto da 
sensibilidade, da beleza e da arte na espiritualidade de Underhill. Em 

tado ao longo da obra de Jankélévitch e, em particular, em sua estética 
musical, garante a aproximação entre as duas áreas. Em terceiro lugar, 



  

Introdução

-

leza na leitura feita por García Bacca do itinerário, prescrito por Plotino, 
rumo ao Transcendente. A título de conclusão, serão destacados pontos 
de convergência e de divergência entre os autores.

Beleza. Arte. Inefabilidade. Transcendente. Neopla-
tonismo

Mysticism, despite implying certain relationship with the supra-
sensible, presents common phenomenological features with the sensible 
experience of beauty and with artistic creation. This article intends to 
examine the tenuous frontiers between mysticism and aesthetics accord-
ing to three 20th century authors, experts on Plotinus: Evelyn Underhill, 
Vladimir Jankélévitch, and Juan David García Bacca. To that end, it will 

throughout Jankélévitch’s work and specially in his musical aesthetics, 
guarantees the kinship between both areas. Thirdly, it will investigate 

-
cía Bacca’s reading of the itinerary towards the Transcendent, proposed 
by Plotinus. In conclusion, it will highlight points of convergence and 
divergence between the authors.

Neoplatonism.



  

-

espiritualidade de tonalidade estética e na estética de tonalidade espi-

-

je-ne-sais-quoi
charme kháris

-

uma estética espiritual?

“Estou certa de que nada que possa coexistir com a consciência do mundo 
espiritual nos fere – e me parece que toda pura beleza pode assim coexistir se 

a escolhermos.”1

-

-

dos sentidos”2

1 -

2 Ibid



  

-

3

4

-

ou “no amor de Deus” -

-

é
conhecemos primeiramente”

para reconhecer sua beleza ou sua mais plena beleza nas coisas toca 

-

Exercícios espiri-
tuais

3 Ibid
4

De Magistro

 Ibid
 Ibid

Escritos de Santo Inácio:

dos Exercícios espirituais
Mixed Pasture:



  

vistas na comum luz mundana”

-
10

opera magna Misticismo: estudo sobre a natureza e o desenvolvi-

-

-

devemos 11

-

-
so”12

10 Ibid
11 Mysticism: 

12 Mixed Pasture, tradução nossa



  

13

-
é

autoridade”14

Misticismo -

-

-

pois a beleza é simplesmente a Realidade vista com os 
olhos do amor

-

-
plativa recomendada pela estudiosa para saborearmos a Beleza se pauta 

inata”
-

13

De Magistro
14 Mysticism

 Ibid
 Ibid

Beyond the Fringe of Speech:

 Ibid



  

20 
Misticismo

21

-

-
22

-

-

Essentials of Mysticism

20

Evelyn Underhill:

21 Mysticism
22 Ibid



  

23

-

kháris
24

-

23 Symbol, Myth, and Culture:

24

Light of Christ
-

Light of Christ Beyond the Fringe of Speech
Enéada Beyond the Fringe of Speech

Mixed Pasture

-

Problems of Art:

Essentials of Mysticism



  

-
30

processo artístico e poético”31 -

32

-
theoria práxis theoria

poíesis

-

encarnada numa 

The Theological Dimensions of F. 
W. J. Schelling’s Theory of Symbolic Language

30 Mixed Pasture
31 Ibid
32

Castelo interior ou Moradas

Castelo interior ou Moradas



  

-

2. Vladimir Jankélévitch

“A música é o silêncio das palavras, como a poesia é o silêncio da prosa: alivia 

com o ato de falar.”33

-

33 -
Em algum lugar do inacabado



  

Tractatus
deve-se calar”34

Tractatus
-

-

-

-

indizível
inefável

34 Tractatus Logico-Philosophicus



  

 
je ne sais quoi

no sé qué

quod
quid

Le Je-ne-sais-quoi et le Presque-rien  

-

transbordamento”

Tractatus -

Tractatus

Philosophica

Em algum lugar do inacabado
Tractatus Logico-Philosophicus

 Ibid
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-

tudo-ou-nada”40

41

-

-
A música e o inefável

Enéada 
42

43 -

Os Pensadores

40 Em algum lugar do inacabado
41 Ibid
42 A música e o inefável. 
43

-
La Musique et les heures



  

sui generis

44 -

própria

-

charme kháris -
tino

-
lévitch na música assim como na pintura  pode ser descrito como um 
“divinum Nescio quid”

-

44 Historia de la estética
Enéada Sexta Enéada:

Le Je-ne-sais-quoi et le Presque-rien

A música e o inefável
Historia de la estética

A música e o inefável
Le Je-ne-sais-quoi et le Presque-rien

A música e o inefável



  

quid e o quod
que scio quod

o quê nescio quid

o tempo

sei como ele é”

-

A música e o inefável

do Andante spianato

-
balbuciendo

-

in-fante

-

-

Em algum lugar do inacabado
 Pensamentos Pensées et opuscules

Em algum lugar do inacabado
corpus

A música e o inefável
A música e o inefável



  

A 
música e o inefável Sinfonia 
Fausto

-

A música e o inefável

-

A música e o inefável, 
 Ibid
 Ibid
 Ibid
 Ibid

, A música e o inefável -
Em algum lugar do inacabado



  

-

-

As duas fontes da moral e da religião

-

práxis
je-ne-sais-quoi poderia ser compreendido como místico no 

plano vital transcendente, cada tipo de ser é simplesmente estágio e estado.”65

Introducción 
general de las Enéadas

o quê” e o “que”

A música e o inefável
Vladimir Jankélévitch: une philosophie du charme

Introducción general a las Enéadas



  

 positiva no sentido de 

-

e transcendente do helenismo”

-

logos logos hedysménos logos 
logos” logos

 Ibid
 Ibid
 Ibid

Introducción general a las Enéadas
Sobre estética griega



  

semantikós apofantikós
logos

peraínousa

diaíresis -

Ideia suprema

-
 

arkhaí -
deiras hypothéseis epíbasis hormé

-

-
hormé

-

Introducción general a las Enéadas
 Ibid

A República A República
 

Introducción general a las Enéadas
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Processo e realidade

-

-

 Ibid
 Ibid

Sobre estética griega
Introducción general a las Enéadas

 Ibid



  

-

trans

quid e o quod

-

Sobre estética griega
Introducción general a las Enéadas

 Ibid
 Ibid
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-

Introducción 
general a las Enéadas

Letras del Ecuador

Introducción general a las Enéadas
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-

-

-

por kátharsis

 Ibid
 Ibid
 Ibid
 Ibid

Ibid
 Ibid
 Ibid

Sobre estética griega
 Ibid
 Ibid



  

-

-

-

-
deria apontar para a desproporcionalidade entre a estrutura material de 

charme

-

de um mistério
-
-

-

quid e o quod

-



  

-

-

cosa mentale”

-

-

Referências

Historia de la estética

Symbol, Myth, and Culture: -

Beyond the Fringe of Speech:

A música e o inefável
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Letras del Ecuador

Vladimir Jankélévitch: une philosophie du charme

A música e o inefável

La Musique et les heures

Le Je-ne-sais-quoi et le Presque-rien

Em algum lugar do inacabado

Problems of Art:

Philosophica

Pensées et opuscules.

A República

Sexta Enéada:

Em 
algum lugar do inacabado

-



  

Castelo interior ou Moradas
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